
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

24 de junho de 2013 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

  

 

A Polícia Militar ficou à disposição do TVV o dia todo, enquanto os trabalhadores, pacificamente, participavam da manifestação  

Greve no TVV com a participação de todos 
Os companheiros do TVV, mais uma vez, fizeram um 
movimento de greve pacífico nesta segunda-feira, 24. 
A greve é de 48 horas e segue na terça-feira. A 
empresa, por sua vez, insiste em manter uma posição 
radical, sem apresentar bases e garantias para os 
trabalhadores e trabalhadoras.  
O movimento foi fortalecido pela presença da CUT, 
Intersindical, MST, avulsos, entre outros, que se 
mantiveram unidos contra a intransigência dos 
patrões e mostraram a força da relação campo-
cidade. A empresa percebeu a adesão e organização 
dos trabalhadores e nada pode fazer, a não ser 
manter sua prática de ameaças veladas àqueles que 
participam do movimento. Muitos, inclusive, teriam 
sido forçados pelo TVV, assim como na última 
segunda-feira, a registrar ocorrência na delegacia 
porque estariam sendo proibidos de entrar na 

empresa. No entanto, esse ato não se repetiu devido 
à força do movimento. 
 
Tropa de choque 
O TVV se mostrou tão incapaz de negociar com o 
sindicato que, além de ter chamado a Polícia Militar, 
teria ainda acionado a Tropa de Choque.  
Viaturas da PM permaneceram todo o tempo na 
entrada da empresa, que preferiu alimentar o Estado 
com café, almoço e jantar do que conceder os R$ 
150,00 de aumento no tíquete-alimentação dos seus 
funcionários, como é reivindicado pelo sindicato. 
Enquanto isso, o povo protesta nas ruas contra a falta 
de segurança e corrupção... Afinal, por que esses 
policiais não estavam protegendo a população em vez 
de ficar de plantão na porta da empresa durante um 
movimento pacífico? 

CUT, MST e Intersindical e outros companheiros fortaleceram nossa luta contra a falta de respeito com o trabalhador 

 


